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Paula Franco já tinha prometido reduzir custos salariais em 30%. E cumpriu. 

ORDENS PROFISSIONAIS 

Ordem dos Contabilistas 
corta mais de 30% nos salários 

Depois da polémica com as remunerações, durante as eleições para o novo bastonário, 
a Ordem dos Contabilistas Certificados já estipulou os novos valores a pagar aos membros 
dos órgãos sociais. Em termos gerais, há urna redução de 32% face aos níveis antes praticados. 

A bastonária da Ordeira dos. 
Contabilistas Certifica-
doS, Paula Franco, eleita 

em Fevereiro deste ano, terá Mn 
salário de 6.100 euros, 39% abai-
xo dos 10 mil euros que estavam fi-
xados desde 2015 e aos quais 
acresciam ainda despesas de repre-
sentação. Para os restantes mem-
bros dos órgãos sociais ficam esta-
belecidas reduções na ordem dos 
30% face aos valores anteriormen-
te praticados. 

A decisão foi tomada pela Co-
missão de Fixação de Remunera-
ções dos Titulares dos Órgãos So-
ciais eleita também na sequência 
das ultimas eleições, precisamen-
te com a função de decidiras novas 
remunerações e valores de senhas 

_ de presença para os membros dos 
órgãos e comisSões-estatutárias da 
ordem. 

Paula Franco manterá o mes-
mo valor que a sua antecessora Fi-
lomena Moreira, que sucedeu ao 
histórico líder Domingues de Aze-
vedo, quando este morreu em 
2015. Filomena Moreira não che-
gou a ir a votos. Era-à datavice-pre-
sidente e quando passou a basto-
ruiria manteve o mesmo ordenado 
que tinha enquanto vice. 

Os vogais do conselho directi-
vo da OCC vão passar a receber 
:3.500 euros, contra os anteriores 
cinco mil euros. Já o vice-presi-
dente terá uma remuneração men-
sal de 4.270 euroacóntra os ante-
riores 6.100 (menos 30%). 

No conselho jurisdicional há 
igualmente cortes, verificando-se 
uma redução média de 35,90%. E, 
quanto ao conselho fiscal ficou de-
liberado acabar com as remunera- 

ções mensais e atribuir senhaS de 
presença no valor de 70 euros por 
hora para o presidente e 50 euros 
por hora para restantes membros, 
com limites previamente fixados. 
Na Assembleia representativa o 
pagamento é igualmente efectua-
do com senhas de presença. Have- 

O elevado valor 
dos vencimentos 
praticados pela 
OCC foi motivo de 
polémica durante 
a eleição da nova 
bastonária. 

rá também compensações para fi-
nanciar o distância ente ea residên-
cia profissional do membro e o lo-
cal da reunião. Segundo as contas 
da OCC, em termos gerais, as re-
duções variam entre os 35,9% no 
que toca ao conselho jurisdicional, 
17,9% para o conselho fiscal e 
22,94% para a assembleia repre-
sentativa. 

Polémica envolveu Rui Rio 
e Manuel dos Santos • 
O objectivo destas reduções, expli-
cou a OCC em comunicado aós 
membros, foi "o alinhamento das 
remunerações dos membros dos ór-
gãos sociais faCe aos objectivos, es-
tratégia, missão e valores da Or-
dem".. Aléindo compromisso elei-
toral de redução dos custos anuais 
com salários em pelo menos 30%, 
a Comissão fez também um "estu- 

Miguel Baltazar 

dO comparado com as demais-Or-
dens ProfisSionaiS" e levou em linha 
de conta o. "registo histórico de re-
munerações", além da "competên-
cia choras de trabalho necessárias" 
para cumprir as várias funções em 
causa. 

6.100 
EUROS 
Vencimento da 
bastonária que fica 39% 
abaixo da tabela anterior, 
mas igual ao da sucessora 
de Domingues Azevedo. 

O compromisso eleitoral, re 
corde-se, surgiu na sequência de-
várias polémicas em torno dos va-
lores das remunerações praticadas 
pela Ordem durante a campanha 
eleitoral para bastonário. Foi en-
tão tornado público que havia pes-
soas que ganhavam valores eleva-
dos com pouca correspondência 
em termos de trabalho. 

Eram os casos de Manuel dos 
Santos (eurodeputado pelo PS) e 
Rui Rio (actual líder do.PSD), que 
recebiam um salário de 2.0.00 ca-
ros e 1.500 euros por mês, respec-
tivamente, a título de preSidente e 
vice-presidente da assembleia-ge-
ral da OCC. Além de se tratar de 
cargos não executivos, eles não 
exigiriam grande trabalho, á que, 
em 2016 e 2017, só houve três reu-
niões magnas dos contabilistas 
certificados. Estas circunstâncias 
foram divulgadas pelo Observador 
e os vários candidatos a bastoná-
rio apressaram-se a vir a público 
dizer que não concordavam com 
os salários milionários que eram 

' praticados e que defendiam redu-
ções. O próprio salário de Domin-
gues de Azevedo, de 10.000 euros, 
foi reprovado por todos os candi-
datos. 

Problema estava 
nos encargos extra 
Paula Franco, que acabaria por ser 
eleita, diria depois, em entrevista 
ao Negócios, que proporia à nova 
comissão de remunerações uni 
corte de 30%. "Onde se vai fazer a 
grande redução de custos'', expli-
cou, "é nos encargos extra, como 
ajudas de custo, compensação, des-
locações...At4 agora eram seguidas 
muitas regras da função pública, 
mas afacto determos órgãos espa-
lhados por todo o pais torna estes 
custos incomportáveis. As remu-
nerações de que toda agente fala 
eram muito elevadas, mas o maior 
custo está aqui". Ni 

FILOMENA LANÇA 
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ez compra 
cinco restaurantes 
no Porto 
Chef com duas estrelas 
Michelin fechou aquisição 
do grupo Cafeína. 
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EMPRESAS 16 e 17 

Coligação de 
rejeição: o que 
une e separa 
Costa e Sánchez 

São duas economias dis-

tintas, mas os seus líde-

res enfrentam problemas 

comuns. 
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